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DISCIPLINA 

Código Nome Carga horária 

  AT1 AP2 Total 

 Juventude, trabalho e educação (4 créditos)   60 

(1 Aula teórica    -   2 Aula Prática) 

 

EMENTA 

Análise da relação educação e juventude a partir de diferentes abordagens sociológicas. 

Trabalho, educação e juventudes no Brasil: diversidades e desigualdades. O Ensino Médio e a 

reprodução das desigualdades escolares entre os jovens. Educação, sociedade e escola no 

Brasil no contexto das manifestações sociais, culturais e políticas da juventude. 

 

 

OBJETIVOS 

- Oportunizar aos mestrandos leituras que propiciem um conhecimento geral sobre as 

diferentes interpretações sociológicas sobre a juventude(s);  

- Debater a relação entre trabalho, educação e juventudes no contexto do capitalismo 

contemporâneo, considerando as desigualdades que atravessam esta condição social;  

-  Aprofundar leituras sobre o Ensino Médio e a reprodução das desigualdades escolares 

entre os jovens.  

- Debater o contexto das manifestações políticas e culturais das juventudes na sua relação 

com a educação e a escola.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. As interpretações sociológicas sobre a juventude(s) 

- A análise estrutural funcionalista da juventude 

-  Geração, moratória social e dialética na análise da condição juvenil 

- Teorias pós-críticas da juventude 

 

2. Trabalho, educação, juventude(s) e o Novo Ensino Médio 

- A relação trabalho, educação e juventude(s) 

- Precarização das relações de trabalho e seus impactos na vida dos jovens    

- O dualismo do Ensino Médio no Brasil e suas consequências sobre a juventude(s) da 

classe trabalhadora 



- O novo Ensino Médio e a formação da juventude: educação para o 

empreendedorismo e a adaptação 

 

3. Educação, escola e participação política das juventudes 

- Jovens do Ensino Médio e a participação na escola.  

- A participação política e a insurgência de uma geração de jovens conservadores 

- Os movimentos de resistências da juventude(s): das ocupações secundaristas ao pós-

ocupação. 

 

ATIVIDADES PRÁTICAS – grupo de _______ alunos 

 

 

METODOLOGIA 

Aulas expositivas e dialogadas a partir da leitura da bibliografia recomendada, do debate de 

vídeos, da   realização de seminários, da participação de convidados externos.   

 

AVALIAÇÃO 

(critérios, mecanismos, instrumentos e periodicidade) 

A avaliação do mestrando na disciplina dar-se-á:  

-  a partir da frequência e participação qualificada nas atividades propostas (valor: 10 pontos); 

-  a partir de seminário a ser realizado em grupo de alunos (valor: 30 pontos) 

- a partir da elaboração de artigo (entre 8 e 10 páginas) sobre a temática e conteúdos 

trabalhados na disciplina (valor: 60 pontos).  

 

A avaliação terá como critérios: a observação na participação qualificada do mestrando nas 

atividades, considerando a frequência nas aulas, leitura dos textos, intervenção e participação 

com questões problematizadoras e o envolvimento em todas as atividades propostas pela 

disciplina. No artigo, será considerada a coerência conceitual, a profundidade teórico-

metodológica e capacidade de análise, bem como do uso da referência bibliográfica da 

disciplina.    
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de Educação, Niterói, ano 6, n.10, p. 195-218, jan./jun. 2019 
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educação: a conexão subalterna de formação para o capital. Campinas: Mercado de Letras, 
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mercantil, Retratos da Escola, Brasília, v. 11, n. 20, jan/jun 2017. 

SNYDERS, Georges. Escola, classe e luta de classes. São Paulo: Centauro, 2005.  

SPÓSITO, Marília; ALMEIDA, Elmir e TARÁBOLA, Felipe. Jovens do Ensino Médio e 
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